
Método coroplético 



Representações quantitativas com manifestação  

em área: 

choros = lugar 

plethos = quantidade 

 

A realidade é vista como feita de quantidades em valores 
relativos em áreas. 

Assume que o fenômeno distribui-se de forma homogênea 
dentro da unidade de análise. 

 

Método coroplético: características 



Primeiro Mapa Coroplético: 
 

Pierre Charles François Dupin (1826)  
Níveis de Instrução nas províncias 
francesas 

http://math.yorku.ca/SCS/Gallery/images/dupin1826-map_200.jpg 
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Variável Visual e Percepção Empregada 

Coroplético 
Ex. Dens. Pop. 



Variável Visual e Transições Espaciais 



Modulações Visuais Sensíveis 

Coroplético 
Ex. Densi. Popul.; 
Outras taxas... 



Modulações Mais Utilizadas 

Valor ... 

Na prática, ordem crescente de matizes ... 

Ou Textura ... 



Método Coroplético: Intervalos 
das Classes 

As quantidades em valores relativos (do tipo A/B) são agrupadas 
em classes significativas de sua presença. 

Os intervalos das classes podem ter grande influência no padrão 
espacial resultante. 

Deve ser levado em conta o número de classes a ser usado. 

Se poucas classes forem usadas, pode-se perder a percepção da 
distribuição espacial dos dados pelo excesso de generalização. 

Se muitas classes forem usadas, o excesso de variabilidade 
compromete a identificação de um padrão comum dos dados. 

Diferentes intervalos podem induzir a diferentes interpretações do 
mapa. 

 



Os intervalos adotados devem evidenciar um padrão de 
organização dos dados estatísticos; 

A organização dos dados estatísticos irá revelar uma 
organização espacial dos dados; 

Intervalos arbitrários não são recomendados; pode acarretar 
enviesamento da informação; 

Recomenda-se utilizar critérios objetivos ponderando a 
eficácia do recurso. 

  

Método Coroplético: Intervalos 
das Classes 



População estimada 2018 (IBGE): 4 classes de mesmo intervalo (Valor máximo – valor mínimo)/4 

 

 



População estimada 2018 (IBGE): 10 classes de mesmo intervalo (Valor máximo – valor mínimo)/10 

 

 



População estimada 2018 (IBGE): Por Quartil 
Exemplo: 5, 3, 6, 8, 4, 5, 7, 5, 9, 10 

Ordenando: 3, 4, 5, 5, 5, 6, 7, 8, 9 

                         Q1     Q2    Q3    Q4 

n = 9 

Média = 52/9=5,77 

Q1= n*0,25 = 2,25 = 2 primeiros 

Q2 = n*0,5 = 4,5 = 5 

Q3 = n*0,75 = 6,75 =7 

Q4 = n*1 = 9 

 

 



População estimada 2018 (IBGE): 11 Classes por 1 Desvio Padrão 

Ordenando: 3, 4, 5, 5, 5, 6, 7, 8, 9                 
n = 9 

Média = 52/9=5,77 

S = (3-5,77)^2+(4-5,77)^2+(5-5,77)^2+ 

       (5-5,77)^2+(5-5,77)^2+(6-5,77)^2+ 

       (7-5,77)^2+(8-5,77)^2+(9-5,77)^2 

S = 3,69 

Desvio Padrão (SD) = Raiz Quadrada de S  

SD= 1,92 

 

 



As classes significativas podem ser definidas a partir de um HISTOGRAMA 

  

HISTOGRAMA: representação gráfica que considera a frequência 
dos valores da série por classes de intervalos experimentais 
pequenos ou iguais. 

Intervalos das Classes 

 



Tabela de dados e de frequência 



Utilizar intervalos contínuos ou com quebra 

0-5 

5.1-35 ou 

10-35 

Tabela de dados e de frequência 


